
Minha Viana sempre noiva e donairosa,

Rútila flor dos meus sonhos e meu amor,

Não sei se possa haver cidade mais formosa,

Mais amada do Sol, perfume, luz e cor!

Francisco Pitta (1971-1997)

Verde Minho

Da formosa e amada cidade de Viana, nas-

ce a obra, Jardins de Viana do Castelo, uma 

oportunidade de excelência para divulgar o 

mais poético e gracioso património vianês. 

Editada em livro em Março de 2009, esta obra 

apresenta-se agora numa exposição temática 

itinerante incrementando assim a sua divul-

gação ao público em geral.
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NA DIMENSÃO DO PRESENTE
ESPAÇOS VERDES DA CIDADE

O desenvolvimento das cidades pressupõe pla-
neamento urbano o que implica necessariamen-
te uma transformação da paisagem urbana e do 
espaço público.

Diversas intervenções foram postas em prática 
para promover maior atractividade dos espaços 
e melhores condições de fruição aos cidadãos – 
requalificação de percursos viários e pedonais 
para maior conforto e segurança dos transeun-
tes, aumento das áreas de fruição pedonal com 
novos espaços verdes e de lazer, plantação de 
árvores também no Centro Histórico, bem como 
a recuperação e colocação de mobiliário e equi-
pamento urbano.

Alguns dos espaços mais emblemáticos que po-
demos encontrar na cidade de Viana do Castelo 
são o Jardim Público, o Jardim D. Fernando, o 
Parque da Cidade, os espaços verdes entre a Ma-
rina e a Praça da Liberdade, o Campo da Agonia e 
a Praia Norte, o Largo 9 de Abril, a Praça de Viana 
ou até mesmo o Parque Ecológico Urbano.

GESTÃO E MANUTENÇÃO DIÁRIA 
DOS ESPAÇOS VERDES

A expansão urbanística envolvente ao Centro His-
tórico fomentou a procura dos espaços verdes 
por parte dos habitantes locais e de visitantes, in-
crementando consecutivamente o grau de exigên-
cia pelo estado de cada jardim ou espaço verde.

Toda a estrutura técnica e de apoio à manuten-
ção dos jardim foi sofrendo uma evolução natural 
crescente no sentido de manter e/ou melhorar 
o trabalho realizado. O sector responsável pela 
manutenção dos jardins é composto pelo Horto e 
Viveiro Municipal onde estão instalados os recur-
sos inerentes ao seu funcionamento.

Os jardins e espaços verdes da cidade requerem 
uma manutenção diária, e na sua totalidade per-
fazem uma área 48,5 hectares que incluem as se-
guintes zonas:

Jardins e espaços verdes com dimensões, utili-•	

zações e funções variadas localizados de forma 
um pouco dispersa em toda a área urbanizada 
com 20 hectares, no total;

Parque Ecológico Urbano composto por cente-•	

nas de árvores, áreas verdes e vegetação típica 
de zonas húmidas com 23 hectares;

Parque da Cidade e toda a sua área de expan-•	

são, composto por árvores e relvados com 5,5 
hectares.

ESPÉCIES VEGETAIS NOS ESPAÇOS 
VERDES E SUA PROTECÇÃO

As espécies vegetais existentes nos jardins e 
espaços verdes da cidade podem ser agregados 
em árvores, arbustos plantas herbáceas anuais 
e plantas herbáceas perenes.

As opções técnicas que conduzem à escolha 
destas plantas em determinados locais são vari-
áveis – características fisionómicas, cores, aro-
mas, funções do espaço, entre outros, mas certo 
é que o seu conjunto promove verdadeiros espa-
ços de deleite e prazer.

No concelho de Viana do Castelo existem diver-
sos exemplares classificados como “Árvores de 
Interesse Público”, de acordo com o Decreto-lei 
n.º 28.468/38, de 15 de Fevereiro. Esta classifica-
ção é uma ferramenta bastante importante para 
a preservação de um património cada vez mais 
ameaçado que pode ser utilizada por entidades 
públicas e/ou pelos cidadãos individualmente.

AO ENCONTRO DO PASSADO

Ao longo dos séculos, o Homem observou e apreciou a na-
tureza que sempre o rodeou e, progressivamente, foi tentado 
organizar as cores, formas e aromas da natureza em seu be-
nefício próprio. Fê-lo construindo espaços que conhecemos 
como jardins.

Em Viana do Castelo, é a partir do Século XIX que os jardins se 
tornam “públicos” e surge o conceito do usufruto popular dos 
jardins, até então guardados e preservados por classes privile-
giadas. Os primeiros jardins a surgirem de forma emblemática 
e que persistem até aos dias de hoje são o Jardim Público e o 
Jardim D. Fernando.

Mas o conceito original evolui, e a cidade vive cada vez mais 
os jardins e de forma mais intensa, como reconhecimento do 
bom gosto e requinte que a jardinagem oferece. Começa-se a 
dotar os jardins de novas e melhores infra-estruturas que pro-
movam o seu uso continuado por pessoas de todas as idades - 
melhoria do tipo de pavimento, instalação de sistemas de rega 
automatizados, dotar os jardins públicos de iluminação para 
usufruto durante a noite ou até mesmo instalar equipamentos 
de conforto e lazer. 


